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As mudanças na estratégia não mudam dedica-
ção do Fundecitrus de continuamente apoiar os ci-
tricultores no enfrentamento das pragas e doenças. 
As mudanças na política estadual de defesa sanitária 
para citros, estabelecidas há três anos, levaram o 
Fundecitrus a deixar de colaborar com a Secretaria 
de Agricultura no trabalho de inspeção de cancro cí-
trico e erradicação das plantas infectadas, que dura-
va mais de duas décadas. 

As mudanças mais recentes colocam a responsabi-
lidade de inspeção e erradicação na mão do produtor 
que, desde 2004, já havia incorporado aos cuidados 
do pomar, a inspeção de greening. O citricultor passa 
a incluir o cancro cítrico como mais uma praga nos 
cuidados diários do seu pomar. É evidente que o pro-
cesso de saneamento fitossanitário ficou carente de 
programa de treinamento, o qual o Fundecitrus pas-
sou a atuar com mais intensidade. Desde que deixou 
de inspecionar formalmente os pomares, o Fundeci-
trus colocou uma equipe de agrônomos à disposição 
dos produtores para treiná-los e a seus funcionários, 
elaborou cursos e palestras e reforçou as pesquisas 
para buscar soluções definitivas.

Esses  esforços passaram a cobrir todas as doen-
ças. Medidas foram tomadas no combate a pragas e 
doenças, estabelecendo estratégias para manejo de 
forma  a aumentar a eficácia tanto do ponto de vista 
biológico como econômico. Muitos resultados já apa-
receram em três anos: grupos de manejo do greening 
têm tido sucesso nas regiões de Avaré e Mogi Mirim, 
treinamentos para o monitoramento do psilídeo e 
tecnologia de aplicação ajudam na eficiência de con-
trole com economia de recursos; e testes feitos pelo 
Fundecitrus possibilitam a redução do volume de cal-
da utilizada para o controle das principais doenças.

Mais do que nunca o produtor tem que olhar para 
seu pomar e agir prontamente para o controle do can-
cro cítrico e do greening, tendo ao lado seu parceiro 
que há 35 anos se dedica à efetividade nas ações fi-
tossanitárias. Criamos e continuamos a criar técnicas 
para dar ao produtor capacidade de enfrentar doen-
ças e pragas, de forma a proteger seu patrimônio.
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Lourival Carmo Monaco
Presidente do Fundecitrus

A saúde do pomar 
está em suas mãos

www.fundecitrus.com.br   www.twitter.com/fundecitrusano III  nº 15  junho 2012 Fundecitrus
tem novo conselho

O Fundecitrus tem, desde 1º de junho, um novo 
Conselho Deliberativo, que estará à frente da ins-
tituição até junho de 2016. O Conselho passou por 
uma renovação, mas o presidente permanece o ex-
secretário de Agricultura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo Lourival Carmo Monaco, eleito para 
mais um mandato. 

Os novos conselheiros têm a missão de direcio-
nar as ações do Fundecitrus, cada vez mais voltadas 
para o apoio do citricultor no caminho da produ-
tividade, com eficiência econômica e sustentável,  
e para as pesquisas que buscam soluções para os 
desafios fitossanitários da citricultura.  

Lourival Carmo Monaco continuará 
na presidência da instituição

A instituição 
está voltada ao apoio do 
citricultor no caminho 
da produtividade, com 
eficiência econômica

e sustentável
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O controle do psilídeo Diaphorina citri, inseto ve-
tor do greening, nos pomares é o ponto essencial para 
o sucesso na guerra contra a doença. Mas, no mo-
mento de realizar o monitoramento do inseto, muitos 
produtores ficam em dúvida sobre qual é o melhor 
método utilizar. 

O pesquisador do Departamento Científico do 
Fundecitrus Marcelo Pedreira de Miranda avaliou a 
eficiência das diversas técnicas empregadas para o 
monitoramento do psilídeo – armadilhas adesivas, 
amostragem por batida (Tap), inspeção visual, rede 
entomológica (puçá) e dois tipos de succionadores 
motorizados. “Em áreas sem manejo, portanto, com 
alta população de psilídeo, todos os métodos avalia-
dos se mostraram eficientes para localizar o inseto. 
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Identificação
do inseto no pomar 
é essencial para a 
tomada de decisão 

de estratégias
de manejo

monitoramento do psilídeo
Armadilha adesiva é a melhor opção para o

ERRADO
no interior da copa 

ERRADO
no terço inferior 

da copa
CORRETO

no terço superior da copa e 
na extremidade do ramo

Qual é o local correto para colocação das armadilhas?

Entretanto, em áreas com aplicação de inseticidas, 
as armadilhas adesivas obtiveram desempenho supe-
rior”, afirma o pesquisador. 

O diferencial das armadilhas adesivas em relação 
aos outros tipos de monitoramento é o fato de ser 
um método de coleta constante, que indica a movi-
mentação dos insetos no pomar durante todo o pe-
ríodo que esteve no campo. Nesta técnica, são uti-
lizados cartões (amarelos ou verdes) com superfície 
aderente, que são posicionados nas plantas em locais 
estratégicos e agem como atrativos visuais do inseto, 
que é capturado. Periodicamente, as armadilhas são 
checadas por inspetores que fazem a identificação e 
a contagem dos insetos. 

Uma dúvida comum é qual cartão utilizar: verde 
ou amarelo. O estudo realizado pelo Fundecitrus 
testou quatro cores de armadilhas - uma amarela e 
três diferentes tonalidades de verde – em duas situ-
ações: pomar com manejo, com baixa população de 
psilídeo, e pomar sem manejo, com população alta 
do inseto. “Observamos que não existe diferença 
de eficiência entre as armadilhas verdes e amare-
las”, afirma Miranda.

Desta forma, o monitoramento do psilídeo pode 
ser feito por cartões de qualquer uma das cores. A 
única ressalva é que, em áreas com incidência de Clo-

rose Variegada do Citros (CVC), que tem a presença 
de cigarrinhas, há a recomendação de usar os cartões 
amarelos, mais indicados para esta praga. 

Mas a eficiência da armadilha adesiva depende de 
um fator importante: o local correto de instalação 
dos cartões na planta e sua distribuição no pomar. A 
instrução é colocar as armadilhas entre o terço mé-
dio e a parte superior das plantas, na face externa 
da copa (extremidades dos ramos). Se necessário, as 
folhas a sua volta devem ser removidas com o obje-
tivo de não prejudicar a atratividade. “A armadilha 
é visual, então, o inseto precisa enxergá-la para que 
funcione corretamente”, explica o pesquisador.

Com relação à distribuição dos cartões adesivos 
pelo pomar, a recomendação é colocá-los na perife-
ria das propriedades e bordas dos talhões. De acordo 
com os estudos, estes são os locais com maior ocor-
rência de psilídeos e ajudam no monitoramento da 
movimentação do vetor para dentro da propriedade. 
Miranda explica que não existe um número mínimo 
ou máximo de armadilhas a serem instaladas por 
área, pomar ou propriedade. Entretanto, em áreas 
de risco, recomenda-se a instalação de um cartão 
adesivo a cada 50 metros. Em todos os casos, as ar-
madilhas devem  ser avaliadas toda semana e troca-
das quinzenalmente. 
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Após longo período de negociações, o  Fundecitrus 
e a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo (SAA) chegaram a um acordo que 
se insere na nova estratégia do Fundecitrus de forta-
lecer as ações dirigidas à conscientização do citricul-
tor de seu importante papel no combate ao cancro 
cítrico e ao greening.  Essa nova estratégia tornou-
se fundamental diante das manifestações oficiais de 
transferir ao produtor a responsabilidade de inspeção 
e erradicação do cancro cítrico.

O documento que selou a parceria foi assinado 
pelo presidente do Fundecitrus, Lourival Carmo Mo-
naco, e pela secretária de Agricultura, Mônika Ber-
gamaschi, em 3 de julho, durante reunião na sede da 
secretaria, em São Paulo. Também estavam presentes 
representantes da Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI) e  da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA). 

O convênio possibilita a verificação das condições 
dos pomares de citros pelo Fundecitrus, por meio de 

Secretaria de Agricultura
Fundecitrus renova convênio com a 

Parceria prevê 
realização de 
levantamentos 

e ações de 
conscientização

levantamentos amostrais e visitas às propriedades ci-
trícolas. O resultado será apresentado na forma de 
relatório, contendo índices da incidência das doenças 
no parque citrícola em variáveis como regiões, idade 
e variedades de plantas.

Outros métodos

Além das armadilhas, o monitoramento por ins-
peção visual também é muito utilizado nos poma-
res. Neste caso, as vistorias devem ser feitas em 
três a cinco brotações, em 1% das plantas do ta-
lhão. O inspetor deve procurar por ovos, ninfas e 
adultos de psilídeo. 

Na amostragem por batida, o inspetor utiliza uma 
prancheta com papel branco plastificado posiciona-
da abaixo de um ramo, que deve ser golpeado três 
vezes antes de serem contabilizados os psilídeos 
adultos que caírem sobre o papel. Estes dois méto-
dos apresentam a desvantagem de somente estimar 
a população do psilídeo no momento da amostragem 
e não informarem a quantidade de insetos na área 
no período anterior ao monitoramento. 

Segundo Miranda, independentemente do méto-
do utilizado, é essencial que o monitoramento seja 
feito por inspetores bem treinados, principalmente 
no caso das armadilhas, em que muitas vezes o in-
seto se apresenta danificado. Um estudo feito pelo 

Estande do Fundecitrus na Semana da Citricultura: conhecimento sobre ciclo do psilídeo e treinamento para inspeção do inseto

Lourival Monaco, presidente do Fundecitrus, e a secretária de Agricultura, Mônika Bergamaschi, assinam convênio em São Paulo. 
Objetivo é fortalecer ações de combate ao cancro cítrico e greening

Fundecitrus mostrou que inspetores sem treinamen-
to encontram, no máximo, metade dos insetos cap-
turados nas armadilhas (veja tabela).

Durante a 34ª Semana da Citricultura, o Fundeci-
trus realizou diversos exercícios de monitoramento 
de Diaphorina citri e capacitou cerca de 100 pessoas 
para a sua identificação. Os treinamentos foram re-
alizados no estande da instituição e ofereceram aos 
interessados a oportunidade de conhecer mais sobre 
o ciclo do inseto, a melhor forma de fazer a inspe-
ção, testes de identificação do psilídeo nas armadi-
lhas amarelas, além da observação do inseto vivo em 
suas fases ovo, ninfa e adulta.  

Treinamento é fundamental
Avaliador

Inspetor propriedade A
Inspetor propriedade B 
Inspetor propriedade C 
Inspetor propriedade D

Psilídeos
observados

Total de psilídeos 
na avaliação

% de
acerto

1
4 
0 
4

10
15 
4 
9

10 
27 
0 
44
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O acordo também prevê a realização de ações de 
educação sanitária e conscientização dos citriculto-
res, por meio de divulgação em mídia, palestras, cur-
sos e treinamentos. 

 “Estamos restabelecendo o convênio que refor-
ça o relacionamento sempre bom que tivemos com 
o Fundecitrus. É uma união de esforços em benefício 

da citricultura paulista, com transparência”, disse a 
secretária durante o encontro. 

A assinatura deste convênio ocorre dois anos e 
meio depois do rompimento da parceria que a Secre-
taria de Agricultura e o Fundecitrus tiveram por mais 
de 20 anos para a inspeção dos pomares de citros e 
representa um importante passo na luta contra o can-
cro cítrico, que tem crescido desde então. De acordo 
com o levantamento amostral de 2011, realizado pelo 
Fundecitrus, o índice de incidência da doença atingiu 
0,99%, um recorde no Estado de São Paulo. 

Mesmo com a assinatura de um novo convênio 
entre Secretaria de Agricultura e Fundecitrus, nada 
muda nas ações de defesa contra o cancro cítrico, 
que continuam sob coordenação da CDA. Mas, consi-
derando a atual orientação da Secretaria de Agricul-
tura de reconhecer o citricultor como responsável 
pelo controle da doença, o Fundecitrus deverá au-
mentar ainda mais sua interação com os produtores 
para apoiá-los nesta missão.

O Conselho Deliberativo do Fundecitrus estrutu-
rou  um comitê estratégico para discutir as medidas 
voltadas à doença e a entidade participa da elabo-

ração de um plano da Secretaria de 
Agricultura que deve contemplar 
ações de controle do cancro cítrico 
e também do greening. 

“Respeitando às razões de sua 
criação, o Fundecitrus busca ajustar 
seus planos operacionais coerentes 
com sua missão de trabalhar apoian-
do os produtores para a defesa fitos-
sanitária da citricultura, envolvento o 
tripé Fundecitrus, Secretaria e produ-
tor para reestabelecer técnicamente  
o combate ao cancro cítrico, que se 
encontra em incidência crescente no 
Estado”, afirma o presidente do Fun-
decitrus, Lourival Carmo Monaco. 

Ele considera a parceria funda-
mental para a sanidade da citricul-
tura paulista. “Precisamos achar o 
caminho para trabalharmos juntos 
e construirmos uma relação de con-

fiança com o produtor. A defesa fitossanitária deve ser incor-
porada a todos e o Fundecitrus busca constantemente meios e 
parcerias para que o citricultor tenha condições de cuidar do 
seu pomar”, afirmou Monaco.  

“É uma união de 
esforços em benefício 

da citricultura 
paulista, com 

transparência”, diz 
secretária

Durante assinatura do 
documento, também estavam 
presentes representantes da 
CATI e da CDA

Pa
rce

ria

Fundecitrus fecha convênio para manter os trabalhos de levantamento amostral de cancro cítrico e greening
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Com base nas pesquisas do Fundecitrus que 
comprovaram que o controle de greening é 
mais eficaz quando adotado em grandes áreas, 
produtores de Mogi Mirim, preocupados com o 
avanço da doença, e responsáveis por, aproxi-
madamente, 1.500 propriedades em três bairros 
rurais, resolveram unir forças e realizar pulve-
rizações conjuntas para o controle do psilídeo 
Diaphorina citri.

A primeira ação foi realizada em agosto de 
2011 e, agora, os produtores devem investir 

Produtores
de Mogi Mirim

unem-se e criam 
ações mensais de 
manejo regional

do greening

pomar saudável
Trabalho conjunto, 

na prática e torná-la uma rotina. “A ideia é rea-
lizar a pulverização de forma conjunta, na ten-
tativa de eliminar a migração do inseto entre as 
propriedades. Iremos concentrar os esforços na 
mesma semana de cada mês”, afirma o engenhei-
ro agrônomo do Fundecitrus Eder José Cardoso, 
responsável pela região.

Os produtores participantes fazem parte de três 
grupos de manejo regional, criados com o incentivo 
do Fundecitrus, que resolveram unir suas forças. 
Cardoso conta que a ideia nasceu dos próprios pro-

dutores e teve grande adesão. “Antes a aplicação 
conjunta era feita apenas entre os produtores de 
um mesmo grupo. Dessa vez, todos estão juntos 
com a mesma meta. A pulverização ainda é a úni-
ca forma de controle do vetor”, diz. 

A ação já rende bons resultados. Segundo o 
agrônomo, muitos citricultores – que até então, 
não se mostravam interessados – estão procuran-
do mais informações sobre o manejo regional e 
a iniciativa tende a crescer. Esse interesse está 
sendo estimulado com folhetos criados e impres-
sos por iniciativa dos próprios produtores. 

A pulverização conjunta realizada em maio 
teve a adesão de cerca de 90% dos citricultores e 
o grupo pretende reforçar a importância da ação 
com os que não fizeram. Também há o estudo 
para o desenvolvimento de outros materiais de 
incentivo aos produtores e mais ações que pos-
sam ser feitas de forma conjunta. 

O produtor Miguel Bernardi luta constante-
mente pela formação de um grande grupo de 
manejo regional. Ele cuida de, aproximadamen-
te, 15 mil pés e acredita nos benefícios da ação 
conjunta. “Temos que dar o exemplo para quem 
não pulveriza e acaba prejudicando os vizinhos. 
Nós temos todo o cuidado, realizamos a inspeção 
desde o começo do aparecimento do greening, 
desenvolvendo as ações em grupos pequenos. 
Esse é o motivo do nosso sucesso”, orgulha-se. 

Também adepto do manejo regional, Cláudio 
Luiz Manara, que cultiva 15 mil pés de laranja, 
aposta na troca de experiências e conhecimen-
tos entre as pessoas do grupo para enriquecer 
o controle da doença. “O produtor precisa bus-
car conhecimentos. Ao participar de cursos e pa-
lestras, ficamos atentos às novidades e sempre 
aprendemos algo importante. Tudo muda o tem-
po todo e a troca de experiências é essencial. 

O agrônomo Eder Cardoso, do Fundecitrus, treina os 
citricultores, que já dão exemplo e mostram como mantêm 
o greening sob controle na região. Acima, os produtores
Miguel e Leonel Bernardi e Ari Feola

Os citricultores Feola, Bruno, Bernardi, Manara e Leonel (da esq. para a dir): a união faz a força



13www.fundecitrus.com.br

Cada um trabalha de uma forma e o compartilha-
mento destas informações é algo que beneficia a 
todos”, ressalta.

Atuando há mais de 35 anos na citricultura, 
Ari Vitório Feola adotou o manejo regional recen-
temente. “Temos que redobrar os cuidados, pois 
hoje as doenças atacam mais do que antigamente 
e exigem mais atenção do produtor”, afirma. 

Feola conta que a vivência no campo faz com 
que o produtor naturalmente crie afeição pelas 
plantas, mas ressalta que é necessário tomar as 
medidas de controle, especialmente no caso do 
greening. O produtor, que cuida de 20 mil pés, 
encara a erradicação de plantas como uma luta 
contra a doença. “É triste ter que cortar uma ár-
vore, entretanto, é preciso. E a nossa união pro-
porciona maiores chances de vitória. Mas é preci-
so cuidar e lutar para vencer essa guerra contra o 
greening”, afirma.

Na mesma direção, Edcarlos Bruno, que cuida 
de 36 mil pés da fruta, ressalta a importância da 
aplicação conjunta de defensivos agrícolas e do 
uso de produtos que oferecem diferentes resulta-
dos. “É preciso que todos tomem consciência da 
importância de realizar a pulverização dentro da 
data estabelecida”, diz.

O produtor vai além e recomenda o uso de pro-
dutos com diferentes modos de ação. “Os adulti-
cidas (que atingem apenas os insetos adultos) são 
os mais utilizados, mas o ideal é combiná-los com 
um (inseticida) fisiológico, os reguladores de cres-
cimento, para a eliminar as ninfas. Esse método é 
mais caro, entretanto, abrange todas as fases do 
psilídeo e, no meu ponto de vista, é o que apre-

senta mais resultados positivos”, ensina. 
Leonel Bernardi, que protege 1.800 pés, ex-

plica que a pulverização em conjunto garante 
melhor eficiência dos defensivos aplicados e que, 
além de união, é preciso criar uma rotina rigo-
rosa de inspeção para detecção da doença. “O 
importante é não ficar esperando porque, senão, 
em vez de três árvores, o produtor acaba ten-
do que cortar 30. Tem gente que perde o pomar 
inteiro e entra em desespero. Por isso, é impor-
tante se atualizar e participar dessas ações de 
manejo regional”, diz.

Em Mogi Mirim, a pulverização conjunta será 
realizada durante a semana do dia 20 de cada 
mês. Os interessados em participar de grupos re-
gionais de manejo de greening podem entrar em 
contato com o engenheiro agrônomo do Fundeci-
trus da sua região ou ligar para 0800 112155.  

A troca de 
experiências e 
conhecimento 

tem sido a receita 
contra a doença

Pesquisa comprova atração de

A análise do comportamento do psilídeo Diapho-
rina citri mostrou que o transmissor do greening 
prefere as brotações novas às plantas doentes, nos 
pomares. O estudo, que representa um avanço nos 
conhecimentos sobre o psilídeo, foi realizado pelo 
aluno do mestrado profissional em Controle de Pra-
gas e Doenças dos Citros do Fun-
decitrus Luiz Henrique Montesi-
no, com orientação do doutor e 
pesquisador da instituição Renato 
Beozzo Bassanezi. 

A avaliação foi realizada em 
uma propriedade em Motuca (SP) 
durante um ano, com uma amos-
tragem de 60 plantas - 30 sadias e 
30 doentes com sintomas de gree-
ning em parcelas sem tratamento 
de inseticidas. 

Ramos, com e sem sintomas, foram avaliados a 
cada 15 dias para verificação da incidência de ovos, 
ninfas e adultos do psilídeo. Também foram observa-
dos e quantificados os diferentes estágios vegetati-
vos como brotações e folhas tenras. 

Ao final de 12 meses de avaliações foi observa-
do o mesmo número de adultos, ovos e ninfas tan-
to nos ramos sintomáticos de plantas doentes como 

Pesquisa auxilia 

o produtor na 

descoberta precoce 

da doença

psilídeo por brotações
nos sem sintomas de plantas doentes e também nos 
ramos de plantas sadias. “Independente da condi-
ção do ramo com relação ao greening, a presença 
de ovos e ninfas foi altamente correlacionada com a 
presença de brotações”, diz Montesino. 

O diferencial da pesquisa é que o estudo do com-
portamento e da preferência do 
inseto foi realizado no campo e 
não em ambiente controlado. Pes-
quisas realizadas pelo Fundecitrus 
em condições laboratoriais com 
olfatômetros ‘Y’ mostraram uma 
atratividade maior do inseto para 
as plantas com ramos doentes, 
devido à produção de voláteis 
(substâncias químicas que se 
dispersam no ar). 

“A ideia original era confirmar no 
campo a atratividade da planta doente sobre os 
insetos vetores, que foi observada em laborató-
rio. Mas a preferência observada foi em relação 
à brotação, local utilizado para a alimentação 
pelos insetos adultos, oviposição e desenvolvi-
mento das ninfas, do que ao ramo doente”, ex-
plica Montesino.

Segundo o pesquisador, o que se destacou foram 
as alterações de ciclos vegetativos e reprodutivos 
das plantas doentes e suas relações com as con-
dições do ambiente, apresentando diferenças de 
brotação e florada. Parte das plantas com sintomas 
apresentaram um surto vegetativo a mais do que as 
plantas sadias, no período de primavera e outro no 
início do verão, duas semanas antes do surto das 
plantas sadias. Enquanto as plantas sadias da va-
riedade “Valência” utilizadas na pesquisa tiveram 
florada em agosto e setembro, parte das plantas 
doentes apresentaram, além da florada normal, 
floradas antecipadas de maio a julho e fora de épo-
ca, em outubro e dezembro. O que pode ser obser-
vado no campo pelo citricultor como mais um sinal 
que, aliado aos sintomas característicos, auxiliam 
na descoberta precoce da doença.  

Psílideo em brotação: diferencial da pesquisa é que o 
estudo foi realizado no campo e não em ambiente controlado
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Neste capítulo, abordaremos os principais sintomas
visuais da deficiência de nutrientes para as plantas de citros.
Fique atento e de olho em seu pomar. Sempre que precisar

ou tiver dúvidas, consulte o guia. 

Guia do
citricultor
Nº15

Em comemoração aos seus 
35 anos de atuação, que serão 
completados em 5 de setem-
bro, o Fundecitrus organizou 
uma série de eventos de cons-
cientização e atualização do 
citricultor. Batizada de Jorna-
da do Conhecimento, uma ver-
dadeira caravana irá percorrer 
23 cidades do Estado de São 
Paulo, abordando temas atuais 
e relevantes para a fitossani-
dade dos pomares de citros. 

Palestras feitas por espe-
cialistas estão levando até o 
produtor informações sobre a 
nova realidade do manejo de 
doenças fúngicas sem o uso do 
fungicida Carbendazim, que 
foi retirado da lista PIC (Produ-
ção Integrada de Citros), em janeiro; sobre a impor-
tância da prevenção de cancro cítrico na situação 
atual de crescimento da doença; sobre as formas de 
fazer o monitoramento do psilídeo, inseto transmis-
sor do greening, de forma a otimizar as pulveriza-

Informação para
o citricultor

Um pomar saudável e com altos índices de 
produtividade depende de um manejo integrado 
e constante. Práticas fitossanitárias, controle do 
mato, adubação são medidas que devem fazer 
parte da rotina dos citricultores.

O manejo nutricional, abordado em capítu-
los anteriores, é uma medida extremamente im-
portante para garantir bons níveis de produção. 
Para saber se as medidas estão sendo adequadas, 
o produtor deve planejar o programa nutricional 
e acompanhar o desenvolvimento do pomar para 
verificar se as plantas estão bem nutridas ou com 
deficiência de algum nutriente.

Este capítulo irá mostrar com ilustrações quais são 
os sintomas visuais de deficiência dos principais nu-
trientes para as árvores de citros. Confira: 

Deficiência de nutrientes

Deficiência de nitrogênio
A planta tem enfolhamento 
fraco, com poucas brotações e 
as folhas, especialmente as mais 
velhas, apresentam coloração 
verde-pálido.

Deficiência de fósforo
As folhas mais velhas têm 
tamanho maior que o normal, 
textura grossa como se fossem de 
papelão e apresentam coloração 
inicialmente bronzeada que 
depois mudam para marrom 
claro e caem prematuramente, 
deixando os ramos mais velhos 
com poucas folhas. Os frutos 
de plantas com falta de fósforo 
apresentam geralmente a casca 
mais grossa e têm a columela 
central aberta. 

Deficiência de potássio
Sintomas não são bem definidos 
nas folhas, porém, em casos 
severos, pode haver secamento 
de margens do limbo de folhas 
novas; frutos de tamanho reduzido 
e casca lisa e fina são freqüentes, 
eles têm maturação precoce e 
caem prematuramente.

www.fundecitrus.com.br14

ções e controlar custos; informações sobre a morte 
súbita dos citros (MSC) em regiões nas quais a doen-
ça apareceu recentemente. 

Dias de campo sobre tecnologia de aplicação irão 
explicar na prática como fazer as regulagens neces-

sárias nos equipamentos para obter o 
máximo aproveitamento nas pulveriza-
ções, gerando economia de produto e 
maior proteção das plantas. Uma ferra-
menta útil para a citricultura atual que 
demanda ecoeficiência, com redução 
de custos e de impactos ambientais. 

Segundo o presidente do Fundeci-
trus, Lourival Carmo Monaco, a capaci-
tação do produtor está inserida na mis-
são do Fundecitrus. “Nestes tempos em 
que a eficiência no pomar se faz cada 
vez mais necessária, a transmissão de 
tecnologia oferecida pelo Fundecitrus 
ao citricultor se torna uma ferramenta 
importante para sua sobrevivência no 
negócio”, afirma.  

Fundecitrus realiza eventos em 23 cidades do Estado

Palestras envolvem conhecimento sobre várias doenças e pragas
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)Deficiência de magnésio
Clorose internerval das folhas 
maduras bastante característica 
e comum nos pomares brasileiros, 
cujo aspecto é de “V” invertido, 
resultante de perda de clorofila.

Deficiência de boro
Partes novas da planta com pouca 
brotação, com folhas miúdas; 
sintomas severos causam a morte 
da gema e perda de dominância 
apical, de onde crescem brotações 
novas em forma de tufo oriundas 
das gemas axilares. Pode, ainda, 
haver excessiva queda de frutos, 
cujo albedo é mais espesso com 
bolsas de goma e sementes 
abortadas.

Deficiência de ferro
Folhas jovens apresentam clorose 
generalizada, de tamanho menor, 
porém mantêm nervuras verdes 
mais escuras, formando um 
reticulado fino. No Brasil, essa 
deficiência não é comum, tem-se 
observado apenas em viveiros.  

Deficiência de manganês
Folhas jovens mostram clorose 
internerval, apresentam tamanho 
normal e caracterizam aspecto de 
reticulado grosso, ao contrário da 
deficiência de ferro. 

Deficiência em zinco
É a deficiência mais comum nas 
plantas cítricas, com folhas jovens 
com clorose internerval, que 
contrastam com nervuras centrais 
e laterais verde escuras. Têm o 
limbo foliar estreito e de tamanho 
reduzido e ocorrem em ramos com 
internódios curtos, dando à planta 
aspecto enfezado.


